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JOÃO LOURENÇO da CUNHA 
A 

'Flor de Altura,, 
E A CAIÇTIGA 

Ay Donas por quê em tristur? 

Esse assunto tragicómico sugerira-me até hoje somente duas Notas suem-
tas, escondidas nas Investigações sobre o Cancioneiro da Ajuda (1) e num es-

tudo relativo ao Gane jonero Galkgo-Caste/Jzano ® de Henry R. Lang—obra 
importante, em que estão reunidos os escassos restos poéticos da idade de tran-

sição que conduz do primeiro penedo da Hrica-peninsular—gatego-portngue-

sg—ao segundo caste1Jzaiio-portegês. Foi nela que li, pela primeira vez, 

uma Glosa da famigerada Cantiga de João Lourenço (, juntamente com um 
amplo e judicioso comentaria (1). 

Com ajuda dessa curiosa paráfrase e de mais alguns materiaes, que sur-
giram posteriormente em territórios de lingua espanhola, vou tentar agora a 

reconstituição do texto original, depois de haver analisado os principaes re-

flexos literários da história de João Lourenço e D. Leonor, sem todavia dar 

por definitivamente terminado o processo. 

Se eu acertar nas hipóteses com que tento completar os factos documen-

tados, ficará provado que os coevos palacianos de João Lourenço, cm cujo 

nome fala o anónimo autor de Ay Donas, consideravam o drama de 1371 

como uma dolorosa aventura de amor, e a vítima não como um ente baixo e 

lisível, mas antes como um doido apaixonado, digno de dó. Apaixonado e di-

gno de dó, porque continuava a adorar a seductora D. Leonor, ainda depois 

da sua deslealdade e apesar dela; mas apaixonado extravagante, visto que 

encobria as suas profundas mágoas com uma máscara galhofeira de cinismo 

grotesco. 

E ficará provado tambem que a gente de então deitava as culpas todas 

do triste caso ao rei,—tirano e cesarista como o pae, apesar do seu tempera. 

ramento individual, to brando, amavioso, remisso e scm cuidados. À medida 
que o tempo envolvia os acontecimentos em brumas longincuas, D. João Lou-

renço e D. Leonor ficaram sendo no Romanceiro e no Drama, essas duas 

manifestações mais vivazes, do espírito peninsular, um par de namorados, 

mártires da razão de estado e daquele fenómeno medieva), tão bem definido 

no provérbio antigo Lá vão leis onde quere;; reis—AI/á van leys acto qtcie-

rei, reys.— 

s 
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À distancia de um século, e nas terras afastadas para onde ei de los cuer-
nos de oro se refugiara, é que, no primeiro tempo de esplendor dos Romances, 
Íusionaram, na mente de autores de narrativas julgarescas as tres mais em-
polgantes tragédias de amor que ocorreram na século décimo-quarto no pais 
dos Namorados: a de Inés de Castro (1355), a de Afaria rei/es (1373), e a de 
O. Leonor (1375), que fõra despida por completo dos traços <te feloniafeminil 
e de mania louca varonil que a afeavam na realidade. Além disso os factos 
engalanaram-se com elementos de outros Romances sôbre tragédias domesti-
cas, causadas por soberanos, como p. ex. a sumamente patética do Conde 
Alarcos. ) - 

1 

- Nóta Jiistórica basilar do pouco que sabemos a respeito da 
Cantiga de João Lourenço, e do sobrenome poético de Flor de 
Altura, dado a Leonor Teles, é um passo contido num dos nu-
merosos Compêndios de história peninsular que em Espanha 
foram extraídos da Gro,zica General, mandada fazer por Afonso x, 
o Sábio, de Castela e Leão fl. Até a invenção da Imprensa, e 
ainda na infância da grande arte, as Abreviações do texto, pri-
mitivo, que fôra redigido entre 1257 e 1290, eram numerosíssi-
mas. Em regra, não foi todavia a redacção primitiva, mas sim o 

segundo, terceiro ou quarto refazinento da obra magistral, que 
era compendiado e quasi sempre continuado até o tempo de 
cada elaborador novo (). 

O respectivo passo encontra-se na refundição, acrescentada 
por um anónimo, de um Compêndio intitulado Sumário de los 
Reys de Esftaia, e que é obra de um Despenseiro-Mór da Rainha 
D. Leonor , primeira mulher de D. Juan ' de Castela, o que pos-

teriormente casou com D. Beatriz de Portugal, filha única de 
D. Fernando e de Leonor Teles de Meneses; do vencido de AI-
jubarrota portanto. 

Dessa refundição lia vários manuscritos (na Biblioteca Ré-

gia de Madrid, e na do Escorial) (°). Eles foram aproveitados pelo 
editor do Sumário, D. Eugenio de Llaguno Amirola. Na olec-

cio,t de Crónicas, impressas por Sancha em '781 (10, esse bene-
mérito dá como texto a redacção do Despenseiro, e no fundo das 
páginas, em forma de anotações, os acrescentos do Anónimo. 
Num curto Prólogo critico o editor torna provável que o acres-
centador trabalhou no tempo de Enrique IV. Isto é: entre 1454 e 

1474. Tarde portanto. Ainda assim, suas Notas são consideradas 
fidedignas pelo grande historiador Zurita que as aproveitou nas 
suas Emendas y Adverte,2c1s a Ias Crônicas de Pero Lopez de 

Ayala (") 

o 
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Por serem inéditas ainda duas versões ou adaptações por-
tuguesas da Segunda Crônica General (de 1344), continuadas 
uma até 1383, outra até 1450, e existentes uma na Biblioteca Na-
cional de Paris e outra na Livraria da Academia das Sciencias de 
Lisboa, de subido valor para Portugal, é que fica por decidir, se 
elas tratam, ou não, das grandes tres tragédias de amor do sé-

culo xiv ('), sendo, no caso afirmativo, porventura a fonte pri-
mordial das informações castelhanas. 

A Nota do Sumário, relativa ao reinado de D. Juan de Cas-

tela, em que pela primeira vez se menciona a Cantiga de João 
Lourenço, tem o teor seguinte: (1fl) 

E,i ei Compendio se ali Me: E este noble Rey Dou Juan su 
marido despues de su finamiento (U) case segunda vez coa Ia 

Reyna Dona Beatriz, fija dei Rey Doa Fernando de Portugal, 

e de Ja ninger de Juan Lorenzo de Acuffa, queste Rey Dou Fer-

nando Ia tornó por amores que della ave; y por esta se levantá 

la cancion que dia: 

Ay donas, por que trist,,ra 

y por esta causa ei dicho Juan Lorenzo traia unos cudrnos de 
oro en la cabeza por estas Reynos de Castifla. Y d dkho Rey 

Doi Fernando de Portugal casó coa elia, y ft,é ilamada Ia Reyna 
Dona Isabel (ele, acrescento eu) (1) que ia decian hrfiorde ali tira. 

El qual casamiento fizo coa Ia dicha Reyna Doila Beatriz este 

nuble e católico Rey Don Juan cari tal que despues de Ia fia 

deste Rey Doa Fernando de Portugal ai cabo de doce aüos 
aviando fijo legitimo en esta Reyna, que se nombrase Rey de 

Portugal. Y este Rey se numere Rey de castilla e de Leoa y de 

Portugal, no mirando Ias condiciones susodichas; y elo y ia dicha 

su nuger, se quisieron entrar eu ei dcho Reyno de Portugal por 

le tomar para si; y tos Portugueses acordaron de lo resistir, di-

cicudo QLIC la dicha Repa Dona Beatriz no era, ai podia ser fija 

legitima lierdera dei dicho Rey de Portugal Doa Fernando, por-

que Ia ovo eu la dicha Dofia Tsabel (sie) viviendo Juan Lorenzo 
Acufia su marido, aviendoscla tornado por fuerza ... 

A Gançâo Ay Donas for que [eu] tristitra levantou-se por 
esta quer dizer, segundo a minha opinião, que por causa da mu-
lher de João Lourenço uma canção anónima começou a correr 

nlunído. T. Braga vai mais longe. Deduziu do teor indicado que 
a cantiga era topular. Chama-a «um dos tantos populares mais 
antigos ('a)». E quer ver nela uma intencional e pungente sat ira, 
lançada à vitima. Tenho essa interpretação por arbitrária, ou fan-

tasiosa, em ambos os pontos. 



6 JOÃO LOURENÇO DA CUNHA 

Sátiras contra palacianos eram, nos séculos xiii e xiv, em 
regra, obra de palacianos (10). Donas eram damas nobres, aos 

quaes só excepcionalmente um jogral popular se dirigia. Para 
decidir a questão é, evidentemente, preciso apurar primeiro de 
um lado o texto, isto é a forma e a essência deAy Donas; e pelo 

outro lado a sua história, e a sua divulgação. E o que vou fazer. 

A mais significativa reminiscência do caso de João Louren-
ço, tardia embora, é catalã. Um poeta da côrte aragonesa, freire 
de uma das ordens de cavalaria, coloca o namorado Português 

numa espécie de Inferno de Amor, onde da própria boca dele 
sai a Canção da Flor de Altura. A Canção inteira? De modo aI-

.gum. Sômente o primeiro e tão sugestivo verso Ay Donas por 
que tristura, ou por quê em tristura (20) 

Esse poeta chama-se Pra Rocaberti ou, com o nome que 
usara no mundo, Hugo Bernat de Rocaberti. Era castelão de 

Amposta, Comendador de Fambra, e Gram-Cruz da Ordem de 
S. João. Em 1461 comandou um exército de D. João de Aragão, 
na luta contra seu filho rebelde, o Principe de Viana (21). 

A obra em que introduziu o João Lourenço, é como todas 
as congéneres, imitação da Divina commedia de Dante Alighieri. 
Entitula-se Gloria de Amor. Mas tambem a chamam comedia 

de Amor; ou ainda Comedia de Ia Gloria de Amor. E um poema 
em dez cantos, composto de tercetos de rima solta (axa; bxb; 
cxc etc.). O manuscrito Cançoner de 06,-es Enamorade.s ou 6w,-

poner d'amor pertence à Biblioteca Nacional de Paris (22 e foi 
várias vezes descrito e extratado por notáveis hispãnófllbs, mas 
nunca impresso integralmente (). 

No recinto ou circulo do Inferno que o poeta reserva àque-

les que sofreram ou morreram do «belo delito» Ae amor, ele en-
contra alguns trovadores provençaes. Além desses, outros aman-
tes de fama universal. Não faltam ai Francesca e Paolo, imorta-

lizados por Dante. Nem faltam Tristão e Isolda, os celtas bit-

tónicos, cuja lenda, desde Chrétien dè Troyes (c. 1200) até Ri-
cardo Wagner, inspirou tantos artistas , primorosos (). Nem tão 
pouco esqueceram Flor e Branca-flor ou Flores e Branca-frol, 
protagonistas de uma graciosa e comovente novela greco-Orien-
tal, (enxertados depois no ciclo carolingio como ascendentes, de 
Carlos Magno)—protagonistas que se amam desde a infância, e 
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separados suportam com admirável constância- todas as dificul-
dades e todos os perigos (25). 

A par desses vultos de fama sempiterna tem a honra de fi-
gurar João Lourenço da Cunha; mas, necessário é confessá-lo, 
só e sen/zeiro, e não na companhia da bela, mas fria e desleal 
e ambiciosa Leonor. 

Duns lo frregon / dei foch vhs la figura 
daqueli lorenc / de cuyna porteigues 
Cantant ,nolt trist / duenyas, por que tristura e'). 

Isto e: 

Dentro da ptofundeza do fogo via figura 
daquele Lourenço da Cunha Fbrtuguês 
que cantava nuy triste: Ay donas, por que tristura (27). 

Impossível é adivinhar, se Fra Rocaberti, ao colocar a cantiga 
na boca do próprio João Louenço, queria estabelecer que a con-
siderava como composição dele, ou somente quis dizer que ele 

fizera sua e repetia a que corria a seu respeito, e em seu nome. 
Do eventual talento poético do Senhor de Pornbeiro da Beira 
não consta nada. Ainda assim, a primeira hipótese, verdadeira 

ou não, é natural, visto que em numerosas imitações peninsula-
res da Divina Co,nniedia, os peronagens evocados cantam ou 

recitam versos e ditos seus M. A esse argumento não deixarei 
comtudo de opôr o contradito: que àqueles que não tiveram veia 

poética, forçoso era atribuir dizeres alheios, comquanto apro-
priados, e que ha numerosos casos de excepção à regra. 

III 

Em outro Florilégio posterior, o Cancioneiro General (, 
impresso em 1501, 1511, 1527, 1540 e 1557, e que abrange so-
bretudo poesias palacianas do século xv, a Canção de João Lou. - 

renço é mencionada por Guevara. Não no seu Inferno de 
Amor (SO). E numas Trovas de Despedida que o poeta faz en-

toar por diversós fidalgos, canções predilectas da moda de então, 

alheias portanto, no acto em que o Principe LI Afonso (irmão do 
reinante Enrique 1v e da futura Rainha Isabel a Católica, de vene-
randa memória) (31), aclamado Rei pelos revoltados, saia em 1465 

da histórica cidade de Arévalo. Porque o juvenil Principe ainda 
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não sabia trovar,-seus cotesãos entoaram todos, atrás dele, can-
ções alheias (82) - 

Da boca de um certo D. Sancho de Rojas, um dos galanes 
que se declaram lastimados da dôr saudosa de terem de afias-

tar-e das bem-amadas, sai o verso Ay donas, porque'n tristw 
ra (8. Sem outras indicações (). 

1-1. Lang quer identificar a Sancho de Rojas com um caste-
lhano desse nome que foi Bispo de Falência de 1403 a 1415, 
e arcebispo de Toledo até falecer em 1422. E quer assim tomar 

provável que esse prelado, que esteve em relações literárias com 
o trovador galego-português Alfonso Alvares Viliasandino, fosse 

o verdadeiro autor da Cantiga de João Lourenço. ' 

Discordo por completo. O Sancho de Rojas, introduzido por 
Guevara como uma das figuras do séquito do jóvem Frincipe-
Rei D. Alfonso, estava vivo e são em 1465. De mais a mais, já 

deixei dito que o Duque de Benavente, o Conde de Ribadeo, 
Diego de Ribera cantam composições alheias, em voga então nas 

cortes peninsulares, como posso provar oportunamente p& ex-
tenso. 

As únicas poesias profanas do Sancho de Rojas de 1465 

que existem no Cancioneiro General, são insignificantes (3) e 
nada nos adiantam. 

lv 

Considero como documentação mais importante da voga 
que a Canção de João Lourenço teve nas camadas altas da so-

ciedade no século xv, a Glosa a que já aludi. Ela subsiste num 
precioso Cancioneiro manuscrito, chamado Cancio,zero Galiardo 
ou tambem. Cancionero San Ronzan, com referência aos dois pro-
prietários sucessivos que teve, antes de entrar na Academia de 

Historia de Madrid, onde se encontra agora (86. Autor da paráfrase 
é o rico-homem Pedro de Quiones, irmão do quixotesco Sucre 

que em 1434 defendera, por mero espírito cavalheiresco, a Ponte 
de Orbigo, justando contra seis centos e tantos aventureiros pa-
ladines (8). De Pedro baste dizer que assinou, como testemunha da 
coroa, o contrato de casamento entre a Infanta D. Joana de Por-
tugal e Henrique iv de Castela (118). Certamente seria então (1455) 

de idade viril (59). As poucas cantigas dele e de Suero que se 
conservaram, são provavelmente ensaios juvenis (4. 

Henry Lang que, conforme eu disse na Introdução, publicou 

o texto—copiado manu-profiria por Ramon Menendez Pidal - 
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afirma no Comentário que ele não é uma Glosa no sentido es-
trictamente tecnico do termo; isto é: no contêm em cada estân-
cia, num determinado lugar, um verso, ou dois versos, da letra 
que o Glosador pretendia parafrasear (41) 

Quando o ilustre catedrático de New-Haven preparava o 
Cancioneiro, trocámos muitas cartas. Mas quanto à Canção, não 

chegámos a ver claro. Não chegámos a compreender o texto es-
curo, tosco, desageitado e desconexo da Glosa. 

Nem quando posteriormente, ocupando-me da pobre época 
de transição da lírica peninsular, reli os versos, encontrei a solu-
ção do enigma. Suspeitei-a apenas, momentaneamente, como se 

entrevê da indicação contida numa anotação do cancioneiro da 
Ajuda (li p. 283). Pois diz: creio que a muito citada e versada 

cantiga portuguesa, ou galego-portuguesa, ou galego-castelhana, 
ainda se conserva (4. 

Mas só agora (Junho de 1915) imagino ter acertado no 
modo de desentranhar da Glosa de Pedro de Quii\ones a letra 
da Canção de João Lourenço. Ele consiste em juntar os versos 

3.0 e 4.0 e o 7.° e 8.° de cada uma das nove estâncias da Glosa 
que apurei. 

Analisemos primeiro esta. Ma para tal fim, é preciso que o 
leitor tenha o texto à vista. Ei-lo, na grafia galego-castelhana de 
então. Destaco desde já os versos que julgo serem os da letra. 

L. glosa de Ai donas ftorqne eu tristz,ra, 
e principia lle,anadoeu vossa figura. 

Pensando cm vossa figura 
olvidar ja non podria (43) 
Ai donas pa, que eu tristura 
perpasso (4) noite e dia. 
Mas, se vossa senhoria 
non quer usar de mesura, 
nau vejo conto seria 
partida de mi rencura. 

2 
A voltas de boa e mal 

tanto me sento penado 
que 'junca saio de nu vai 
fermosa bem arvorado. 
Antes coa pena morta' 
de vossa beldade forçado, 
pensando mui desigual 
passo s;sia vida c,titado. 

3 
Sendo de todo chegado 

as vida se,, folgura, 
acheguei-me a nu jobiado 
(1:1 me apartou mia ventura; 
e eu (") coa gran queixa pura 
ao coo mirar queria, 
vi estar ia flor de altura 
per qssen grau coita sofria. 

4 
Leixemos agora estar 

estes dons versas, senhores: (") 
Vis estar eu nu pumar 
coa outras suscitas senhores; 
e teixo tamben passar, 
(que non faz a maus amores) 
donas de alto lugar 
colhendo rosas aflores. 
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Damas de grandes valores 
vi e de grand'apostura, 
tomando nzuitos sabores, 
que de mi lgon avia,, cura; 
nen de mia desaventura 
e Congoxa que tua 
salvo a por sa mesura 
quis d o saber u vzia. 

6 

Coa temor, qu'é justa lei 
de quen pensa ser amado 
de graizd' ajan lhe falei 
Como Itome desacordado; 
e depois que acordei 
respondi por seu mandado: 
Senhora, de cos dei ret 
trago caminho errado (S7). 

Oiro en ver-me apressurado 
e mudar muitas cobres 
iQuerria saber degrade 
quaes sou vossos dolores. 
ou quaes son tos temores 
porque viveis enojado, 
ou se sodas itantorado 
de algia destas senhores. 

8 

Coa medos ja muy mayores 
baixo como quen murmura, 
respondi: Grandes rencorçs 
passo, forte pena e dura; 
que quero mia sepultura, 
se por vos non se desvia; 
Pois perdi a fennosura 
dela vossa sen flor/a. 

9 

Inda que non sei a qucixura 
que vos faz andar penado 
parecedes me apressurado, 
fixo ela eu tal figura 
que se este mal vos dura 
certamente se diria 
que avedas azizargura 
e gran cnif a todavia. 

FIM 

'Se vossa merece non cura 
mia cuita, senhora mia, 
mui triste marÉ' e segura 
espero de cada dia.» 

A composição que, principiando liricamente, passa a narrati-
va, e é dirigida a uma senhora, altamente colocada, visto que o 

poeta a trata de Vossa Senhoria, (verso ), ganha pelo destaque 
que dei aos fragmentos entremetidos. Ainda assim continua 

pouco clara, torinentada na dicção e nos pensamentos (4. 

Reunamos agora os versos que, salvo erro, compô&m a le 

tra original da Glosa. Entendo que ela principia com uma dupla 

pregunta, ou uma exclamação e uma pregunta. 

Ay donas! por quê en tristuia 
perpasso noite e dia? - 
Non (19) vejo como seria 
partida de mi rencura? 

Que nunca saio de un vai 
formoso, ben arvorado; 
pensando mui desigual 
passo mia vida, coitado °), 
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Acheguei-me a mi poblado (I) 
do me apartou mia ventura; 
vi estar Ia flor de altura 
per quen gran coita sofria. 

Vi-a estar en un pomar 
con outras muitas senhores (?), 
donas de alto lugar, 
coilendo (53) rosas e flores: 
tomando (,1) muitos sabores, 
que de mi non avian cura, 
salvo Ga por sa () mesura 
quiso saber do via. 

A gi-and' afan lhe falei 
como orne desacordado: 
«Senhora, de cas dei rei 
trago caminho errado (')!. 

Querria saber de grado 
quaes sem vossos dolores (; 
ou se sodes namorado 
de algua destas senhores? 

Respondi: (Grandes rancores 
passo, forte pena e dura 
pois perdi a ferniosura 
dela (sic) Vossa Senhoria,. 
Parecedes me apressurado 

(dixo ela) en tal figura 
que avedes amargura 
e gran cuita toda via ().. 

cSe Vossa Mercee non cura 
mia cuita, senhora mia, 
flui triste mort' e segura 
espero de cada dia!, 

Esta Canção (ou Cantiga) extraida da Glosa, compõe-se de 

um Mote de quatro versos, com as rimas ura ia ia ura (nbba) e 
de quatro Voltas de oito versos cada uma, seguidas de uma 

Finda ou de um Remate, de quatro também, com as rimas lira 

ia lera ia. Ê construção usadissima no século xv. As Voltas deve-

riam terminar todas em ura til -a ia, tendo o quinto verso ligado 

pela rima ao segundo e quarto. Esquema cdcdcAAfl. (ÕO) No 

extracto da Glosa, duas voltas iniciaes tem forma correcta e as 

ultimas duas são irregulares. Saem porêln correctas, se transpu-

semos as parcelas, segundo as exigências técnicas do género. 

Mesmo o Diálogo ehtre João Lourenço e Dona Leonor ganha 

com isso. 

Proponho por ambos os motivos a leitura seguinte: 

A grand' afan lhe falei 
como orne desacordado: 
'Senhora, de cas dei rei 
trago caminho errado.. 
•Parecedes-me apressurado 
(dixo ela) et tal figura 
que avedes amargura 
e grau cuita; todavia 

• «Queria saber de grado 
quaes soo vossos dolores, 
ou se sodes namorado 
de aiga dçstas senhores?. 
Respondi: « Grandes rencores 
passo, forte pena e dura, 
pois perdi a ferrnosura 
dela Vossa Senhoria.. 

'Se vossa mercee non cura 
mia cuita, sgnhora mia, 
mui triste morV e segura 
espero de cada dia.. 
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Assim todas as quatro Voltas acabam com as consonâncias 
do Mote e constituem um razoado aceitavel. 

Da mesma maneira procederemos com a Glosa: a estrofe 

nona passa a ser a sétima, -e a sétima e oitava passam a ser oi-
tava e nona. 

Quanto à construção da Glosa, verdade é que ela é invul-

gar. Mas ainda assim não é exemplo único. Deve pertencer à 
primeira metade do século xv (ou mesmo ao último quartel do 
século xiv), Ao período em que o género ainda não tinha atin-
gido a forma fixa e rigida do tempo clássico das Glosas (oo. Rei-

nava ainda liberdade inteira quanto ao lugar (dentro das estro-
fes da paráfrase) que o refazedor destinava às parcelas da com. 
posição, cujas ideias ia desenvolver; e tambem quanto ao ta-
manho da estrófe em que as meteria. 

Só pouco a pouco os numerosos cultores do género, tlpíca-
mente e essencialmente peninsular, fixaram corno forma defini-

tiva a Décima, ou seja Quintilha dupla) em que os versos da 
Leira ocupavam o último lugar, sendo décimos nas Décimas (01), 
e quintos nas Quintilhas (02), (ou então os últimos dois de cada 

uma destas estrofes) (O 

Glosadores houve no primeiro período, entre 1450 e 1500, 

que, gostando de variar, colocavam os versos alheios nos 
princípios das trovas (04). Outros metiam-nos no segundo e sexto 
lugar (03); no segundo e sétimo, (60); no primeiro e nono (Go; no 

primeiro e oitavo ((18); no primeiro e sexto (00). 

Até houve individualistas excêntricos que tiveram a pachorra 
de arquitectar pirâmides, metendo, em climax, o 1.0 verso do 

tema, no 1.0 da estrofe inicial da Glosa; o 2., no 2.° verso da 
segunda estrofe; e assim por diante, até a décima e derradeira 
estrofe findar com o último verso do tema, se constava de dez 

linhas. ( 
Nem falta quem alternava dois versos de redondilha seus, 

com outros dois alheios (). 
Como se vê, havia plena liberdade. 
Nem era preciso, por conseguinte, que eu fosse capaz de 

apontar outro exemplo—(quer imitação, quer modelo) para to-
dos julgarem possível a distribuição do tema, que suponho exista 
na Glosa de Pedro de Quiflones, pelos versos 3-4 e 7-8 das Oi-
tavilhas. Mas visto que existe e o conheço, dou aqui o traslado. 

E uma parafrase, sem graça nem sal, mas felizmente curta, de 

-Joo Gomez da Ilha, de urna Cantiga igualmente ensossa do 
Coudel-mór Fernão da Silveira (7 ). E diz: 
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Senhora dona Maria, 
em caso que eu podesse 
sertn'r-vos, lia,,: leyxaria 
por usai que lIe já viesse, 
nem dano que me fizesse, 
dama, vossa senhoria, 
porque ser 'saiu poderia, 
que outrem paser inc desse. 

Na. vontade me conssente 
dalguma bem-desejar, 
'nas em vos estaa somente 
"rÉa Prazer e "rei, pesar. 
Nem me podeys pena dar 
mays que meu coraçam sente, 
e em vos fie ordenar 
que viver possa contente. 

Damr-vos nam me desvia 
mal que tenha nem tyvesse, 
polo qual :UI:I: leyxaria 
servir-vos, pero pudesse. 
Lembrança, se vos prouvesse 
terdes de mym, bem seria, 
oys que ser na??! poderia 

que outrem trazer ,,ze desse (. 

Com relação ao valor poético da Glosa, bastará dizer que, 
comparada com as melhores dos Cancioneiros Gerais de Espa-
nha e Portugal, é medíocre. Medida pela bitola dos coevos de 
Cervantes (4), tem até muitos defeitos, que em parte provêem da 
Letra (5). Justo será todavia repetir aqui que, anterior a 1465, e 

provavelmente a 1459, ela deve ser uma das mais antigas espé-
cies do género. (G) 

E a Cantiga? O Mote, que muito bem poderia ser de João 
Lourenço, e de 1371, tem sabor e perfume lírico. Mas sua prin-
cipal virtude talvez residisse na música, de que infelizmente no 
ha vestígio. É o que costumo dizer das Cantigas de Macias, o 
Namorado, que floresceu entre 1360 e 1390 e era portanto coevo 
do Português. Com os lamentosos versos das composições da-
quele «mais famoso Galiziano», e com alguns de Affonso AI-
varez de Vi]lasandino, seu sucessor imediato, é que Ay donas se 

parece estranhamente. Quanto ao tom, e quanto ao espírito! 
Eis uns três de Macias: 

i) Cativo de minha tristura 
já todos prenden espanto, 
e preguntan que ventura 
é que me atormenta tanto (7) 

2) Provei de buscar mesura, 
a mesura me falece; 
e por mingua de ventura 
ouveron mi a sandece (7S. 

3) Pois se faleceu ventura 
coo tempo do prazer, 

- non espero aver folgura, 
mas por sempre entristecer () 



14 joÃo LOURENÇO DA CUNHA 

Villasandino pela sua vez 
mais alegres e ufanas: 

4) Ben aja minha ventura 
que perdeu escuridade, 
e me demonstrou beldade 
tan acabada e pura. Ç°) 

tem quadras como as seguintes, 

5) Acabada fermosura, 
esmerado senhorio, 
gentileza e alto brio 
me foi demostrar ventura. (SI) 

Ambas são dirigidas a uma das amadas de D. Enrique li, 
o Velho, irmão e sucessor de Pedro, o Cruel; e ainda têm nas 

Voltas narrativas de que constam, outros traços de semelhança 
com a canção de João Lourenço, dedicada indirectamente a D. 
Leonor. 

Todas tem o mesmo ritmo. Todas tem ura como primeira e 
principal rima— (a vogal u é freqüente em endechas, por dar 

expressão adequada a sentimentos sot1trnos,finebres e noturnos). 
Podem muito bem ter sido cantadas pelo som tradicional da 
mais antiga e afamada entre elas, que, salvo erro, é a que prin-

cipiava Cativo/ de ,nínlza,tristura, de Macias. 
As Voltas da Canção de João Lourenço são narrativas. Já 

disse que depois do verso oitavo faltava a indicação do tempo 
e do ensejo em que o esposo e amante atraiçoado depois de noi-
tes e dias de tristeza, empreende o seu passeio, saindo da re-
clusão, voluntária ou involuntária, e indo como um sonâmbulo 
instintivamente ao sítio onde vivia D. Leonor. Aos paços de 
D. Beatri, a irmã leviana deI-rei D. Fernando, que eram um vi-
veiro de fermosuras femininas? Ou em alguma das terras que 
o rei dera de arras à desposada? Ignoro, se em qualquer delas 
havia uma propriedade chamada Val-fennoso. 

E 

* 

Nos cancioneiros da idade de transição ha bastantes com-
posições, cujo seenário é, como na nossa, ma floresta, uma mon-
tanha, um vergel, um laranjal, um pomar, um jardim cheio de 
flores, refúgio de rouxinoes, e morada de gentis donas e donzelas. 

No Cancioneiro de Baena por exemplo temos as seguintes 

amostras: 
—Por unta floresta estra,ia (N.° 40) 
—For urna floresta escura (41) 
— Ela inzcy esquivas ,nontanJas (42) 
—Por in flaranjal andando 

vi estar donas e donzelas, 
todas de aIIor falando (15) 
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- Eu u n vergel deleitoso (505) 

—Ápres de Quadalquebir 

en un jardín deleitoso (12) 

—Fuy a ver este otro dia (5v) 

- Vi estar fermosa vista (343). 

Vejo em taes temas reminiscencias das antigas Pastorelas 
dos trovadores. As aventuras que nelas se contam, passam-se sem-
pre ao ar livre, em bosques e prados, e começam com a descri-
ção do lugar e do tempo (8 

As donas ou damas a que o Mote se dirigia, devem ser as 
damas de D. Leonor. E a essa, elevada a Rainha, deve referir-se 
o diálogo, o tratamento de Vossa Senhoria, que salvo erro, era 
dado no século xiv só a reinantgs. 

A ideia do poeta, que João Lourenço amava e desejava 

Leonor, tornaremos a encontrá-la num interessante romance po-
pular, que é o melhor documento do brado que o desacato do 
apaixonado Rei D. Fernando levantou, não só dentro de Portu-
gal mas tambem e sobretudo nas terras para onde João Lou-

renço se baniu ou foi banido. 
Louvores directos e indirectos de dõnas de algo, amadas 

por reinantes ou infantes, não são raros nas literaturas hispâni-
cas. Seria instrutivo e ameno o confronto da Canção de João 

Lourenço com os versos que Sancho, o Velho, dedicara a D. Ma-
ria Paes, a Ribeirinha (84); com os de Alfonso xl a D. Leonor de 
-Guzrnan (85); os de D. Denis a Aldonça Rodrigues da 'relha, e 

outras; com as cantigas em que Afonso Alvares de Vil]asandino 
enalteceu ora Constança Velez de Guevara, em nome do Duque 
de Benavente; ora D. Beatriz de Portugal, quando D. Pedro Nifè 

a cortejava; ora D. Joana de Sousa, a amada de Enrique Ir; ora 
D. Maria de Carcáino, favorita do mesmo. Mas nAo entro em taes 

Pormenores. 
Apenas vou dizer mais duas palavras a respeito de alguns 

dos sobrenomes poéticos e encomiásticos que os cortesãos inven-

taram para donas de algo, amadas por soberanos. fl 
Alfonso dá o de nobre rosa a D. Leonor de Guzman (8); 

Inês de Castro era colo de sarça; (SS) D. Juana de Sousa era foi 
de lis; (80) D. Constança Velez de Guevara eraflorde açucena (9. 
Além desses nomes encontro com igual aplicação dulce flor de 
Paraiso; (Baena n.° 552); flor d'espina (ib. 6o) flor das flores. 

Mesmo flor de altura no é louvor, reservado exclusiva-

mente para D. Leonor Teles, 

Um jogral de talento, mas sem valor moral, disse, pouco 

4 
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mais ou menos à data da batalha de Aljubarrota, a uma... 
moça mora que requestava: - 

Porque ben servi 
aa flor de altura, 
a morte desi 
vejo sen mesura. (91) 

Com esse símile quer significar, com exagero de poeta e de 
namorado, que houve um tempo em que ainda a mora ámhda 

era inaccessivel aos seus desejos. 
Eu sempre tomara flor de altura na acepção de flor de 

altitudes, flor alpina ou Edelw'eiss, a nobre, a branca, a fria. 

Mas o emprego que lhe deu Garci Ferrans de Jerena, e expres-
sões como dama d'altura e amor d'altura (9 fazem-me hesitar. 
Para ser digna do nome Edelweiss, faltava lambem a Leonor, a 
nobre e branca, o ser casta e pura. 

v 

Tendo feito a tentativa de reconstituir a Canção de João 
Lourenço, não devo deixar de recordar ao leitor, que -Teofilo 
Braga, na sua bela ânsia de restaurar todas as rumas da litera-
tura nacional, tinha feito outro ensaio. 

Já indiquei que, cingindo-se às opiniões emitidas por Ama-

dor de los Rios,.classificara Ay Donas Como cantiga de escarnho. 

Guiado por essa ideia compôs uma, em que ei de les cuernos de 
oro exterioriza a sua desgraça, rindo-se dela. 

E' no Poema dos Doze de Inglaterra que o Magriço ouve 
em terras de Espanha, um cantar relativo a D. Leonor; que o 
autor precede da seguinte introdução: 

Cantar que vagamente lhe recorda 
Coras de Portugal. A Canção anda 
Pelas côrtes de Hespanha repetida; 
ompôl-a um poeta portuguez fidalgo, 

João Lourenço da Cunha, por vingança 
Contra o Rei Dom Fernando, quando a esposa 
Leonor Telles lasciva lhe raptara. 
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Sobre a intriga da cOrte largos annos 

Tem passado; que voltas dá o mundo 

Lembra-se o povo do fidalgo ainda 

Que trazia por timbre cornos de ouro. 

Todos folgam de ouvir a Canção Velha. 

Ao som da sanfonina o jogral canta; - 

Com malícia as estroplies accentúa: 

* 

Ay Donas! 1) por que tristura 

hay (sic) tomado por empresa (s) 

cuernos d'oro en la cabeza, 

Juan Lorenzo d'Acuija? 

Ay, Dofias! La Flôr de altura, 

1-jermosa Dona (sft) Leonor, 

Tomá-la cl Rey su seilor 

A Juan Lonenzo d'Acufia. 

Tienen Ia misma hechura - 

Ambas las coronas d'oro; - 

Fixes tienen egual desdoro, 

Ay, Donas! por qué tristura! 

Acho a invenção muito engenhosa. cAssim deve, assim de-

veria ter sido» corno uma noite inc respondeu, com um finis-
sim0 sorriso ironico nos seus lábios, uni poeta amigo, quando 
lhe lembrei a falta, de autenticidade de um Sonto que ele apli-
cara à vida de Camões, mas que desde 1596 anda no Lima 
de Diogo Bernardes. 

VI 

O único romance em que se conserva o nome João Lou-
renço, e um eco da aventura em que o Rei envolveta a esposa 
dele, foi colhido nos nossos dias entre os judeus levantinos; Ex-
pulsos de Espanha no ultimo decénio do século xv, os Israelitas 

levaram comsigo ao Oriente, e lambem ao Norte da Afrka. um 
riquissimo pecúlio de Romances, populares então, de que tra-

dicionalmente se conservaram restos importantes, na memória 
fiel dos seus descendentes. 

Entre esses restos, o Romance de João Lourenço, (ou Gian 
Lourenço) é um dos mais comuns—apesar de ser totalmente 

2 
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desconhecido na tradição espanhola e na portuguesa. Ele é po-
pular sobretudo em Salónica, mas tombem se canta em Tanger. 

O texto, que para completar esse ensaio vou reimprimir, foi 
mandado em 1885 a Menendez Pelayo, (por D. Carlos Coelho 'i 

Pacheco, que o recebera de um judeu de Salónica) e por ele 
publicado no Ro;nancer, que forma os volumes vlll-xl da Anto-
logia de Poetas Líricos Gastei/anos (05). 

Gian Lorenzo y ei rey de Portugal (96) 

Gian (1) Lorenzo, Gian Lorenzo! 

Por tener inujer hermosa 

Yo estando en Ia mi puerta 
tankndo (4) ia mi vigüela, 

a!sí mis ojos cii lesos 

en tos campos de Arzuma 

ri corason me to dieta 

que viene por ]os ruis hijos 

Echi mi manto eu mis hombros 

Esteis eu buen ora, buen rey» 

Me oigais e] dio dcl siclo 

Y. te habiaba con buenas, 

Si vos plase, oh buen rey 

«Y para todo esta gente 

«Para toda esta gente 

para mi y vos, buen rey 

en mientres que ordenan mesas 

E. ]a güerta de Gian Loreuzo 
«Tomarais esta rosa 

y de aqui eu quinse dias 

'No mateis a Cia,, Lorenzo 

desterraldo de sus tierras 

que es padre de tos mis hijos 

Yoraba Gim, Lorenzo 

No,, yorcis, Gian Lorenzo 

en forma de carbonero 

mataré yo aI buen rey 

quen (2) te biso tanto mal? 

ei rey me quere matar (3). 

coo Ia mi mujer real, 

mis hijos ai sou bailar, 

quanto más tos pude aisar, 

grande gente vide baxar; 

que era ei rey de Portugal 

y 1. mi mujer real, 

y to Lucra á encontrar: 

.Gian Lourenzo, eu mal vengades!, 

que es padre de piadad» 

si me respondia mal 

de me vinir a vijitar?» 

quê les dareis á ermorsar?» 

vacas y carneros bay; 

pichonicos coo agrás 

vamos á la gucria á espasiar.» 

hay cresido un buen rosai. 

y una rosa dei rosai 

sereis reina de Portugal.» 

ni lo quijerais matar; 

que de citas no coma pan, 

marido de mi mosedad». 

lagrimas de voiuntad. 

oh quijerais yorar; 

me =eis á vijitar 

y vos asento en su lugar.. 

Bela e original obra popular (se abstrairmos do último motivo 
do embuste,) em que os poucos factos históricos que o jogral 

conhebia, são poeticamente revestidos e enlaçados com motivos 
- internacionaes (como o da rosa). Os filhos provêm da história de 
Inês (e da do Conde Alarcos). O facto, já apontado, que os 

amores de Pedro, a felonia de D. Leonor, e o triste fim de D. 

Maria Teles se confundiram na memoria do povo vizinho, que 
além disso acolheu elementos romanticos de outras tragédias 
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domesticas, reconhece-se bem pelo estudo comparado de todos 
os Romances Castelhanos sobre a historia e tradições de Portu-
gal Um deles, intitulado Romance de Dona Isabel [de Liar] 
começa até Yo me estando eu Tordesi/las, como se fosse D. Leo-

nor que nos falasse, depois da morte de D. Fernando. Deixo 
esse estudo todavia para outra ocasião. 

* 

Quando escrevi este pequeno Ensaio, estava persuadida de 
que ninguem em Portugal havia falado do Romance de João 
Lourenço. Enganei-me todavia. Na segunda edição do seu Ro-

manceiro Geral Português, Teófilo Braga aproveitou os ricos ele-
mentos que Pelayo e Pidal juntaram nas suas publicações. Numa 
das Anotações do último volume (saido em 1909) (O, dedicada a 
Inês de Castro, reproduziu o texto levantino. Fantasiosamente 
coloca-o no século xiv, como contemporâneo dos acontecimen-
tos sobre que se baseia, e declara que originariamente fôra por-
tuguês (90). E muitos dirão Assim deve; 'ssim deveria ter sido/ 
antepondo a lenda à história. 

VII 

Claro que aos autores peninsulares de novelas e de dramas 
não escapou a História de João Lourenço. 

Sei de duas Comédias castelhanãs. Uma tem por título o 
provérbio que já citei: A/lá van leyes do quieren reyes. É de 

Guilien de Castro, o grande predecessor de Lope de Vega. Foi 
impressa em Valencia, em 1621 e 1625, no vol. xvi da Goleccion 

de comedias Escogidas (1. A outra é epigrafada Tambem Ia 
afrenta es veneno. É obra de Tres Ingenios : Rojas Zorrifla, 
Coelio e Velez de Guevara. Foi impressa uma só vez: na cole-

cço de Comedias de los mejores y más insignes ingénios de 
Espafia (Colonia 1697) (101) Ambas são rarissi'nas. Nunca as vi. 
Ignoro, se contêm vestígios do Romance popular ou da Canção 
Ay donas por que eu tristura. Dei passos para as poder ler. Mas 

sem resultado. 
Em Portugal D. Leonor foi assunto de romances e dramas 

Como Arrizas por foro de Hespan/ta (185!), de Alexandre Her-
culano; A Monja de cister (1896) de F. Barata; de um romance 
em Ires volumes de Marcelino de Mesquita (1904) e de um drama 
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historico do mesmo (1889), etc. E para breve está -anunciada uma 
D. Leonor Teles de Antero de Figueiredo: historia posta em 
arte, como D. Pedro e Inês. 

NOTAS 

(1) Vol. II, p. 283 e 003. 

(') New.Vork, 1902.—As Investigações, escritas da 1001 a 1903, sairam em 1004. 
Na LXt (p. 105) 

(4) Pg. 224-9V. O meu Comple-Rena,, sal,' is Zelisebrifi, voE xxv!!,, p. 2-231 
('9* 

(t Vid. Menendez eelayo; Antologia x, II? e XII 35-540 e T. Braga, Romanceiro 
Geral Po,j,,gi,ez, vol. z, p. 488-556. Difidi nora todavia decidir, se os Romances de D. 
Isabel de Mor são anteriores, ou nlzo, aos do eond?Aiarcôs, Conde Ja,,o, conde Alberto, 
Condo Alves, Conde Elarde, Conde Aibeito ÜQnde Alardo. 

19 Vid. Ramon Menondez Pidal, Prin,era Cro,,ica General: Estoria de F4paM 
que ,natiaô oo?nponer Alfonso Ei Rabio ji se co',ttnuaba bojo Sane/o IV e• 1259 Madrid, 
loot—(Vo1. V da Nueva Biblioteca de Autores Espaioles). 

(') VId. Romon Manendez Pidal, cobilogo, de tfrónlcas Generales de Espaffa, Na-
nuseritas.—Ma4rid, 1898.—Amador de ]os Rios, voE v, p. 263. 

( Filha de O. Pedro iv de Aragao, caracterizado com o cognome de Cruel, como 
os seus coevos homónimos, reis do Portugal e de Castela. 

e; R. Menendez Pidal. Na 48 p. 128 e 05 da obra citada na nota sétima. 
() Vid. Salvá, itátogo u.G 2900: Swnurio de los Reye de Espana. For ei Despe,-

sero MAY.1 de ia Re1,nn Dosa Leonor, Jlfuger dei iteij Dou Tua,, ri Primero de oesfatt. 
coa los Álteraciones y Adiciones que posterfon,,ente 'e luzo Tu, Anóni,no. Publicado por 
Dou Fugento de Ltagicno Am(rola.—En \fsdrid: cii lu Tmprenta de Do" Antonio lê 
Sancha. Ano sçncctxxxi. - 

(SI) Autor da cr6nca de D. Pedro e 11. do Enrique II, Juan i, Eiirique 1. Na do 
D. Enrique li, o vencedor de Pedro o Cruel, ho, referencias a D. Leonor Peles no livro 
relativo ao ajo de 1371, cala. VTI (p. lo do Torno 68 da Biblioteca ('o Autores Espa7olee). 

(I5) Ocupei-me de ambas eRsas Crónicas num estudo que apar~r,x anota Revis-
ta, logo que, depois da horrenda cor'flagraçAo europeia, me vierem do paria as fotocõ-
pias que encomendara em Junho do 1014, por intarvanflo de um Ilustre Hispanófilo. 

Pág. 79, 2. 

1) O finamento, em 1383, lu O. Leonor de Aragão, .Ao de Enrique iii e do In-
fante O. Fernando de Antequera. 

No Oaneio,,elro de flasna, riquissirno n,aiiancial dcj informações sobre a época 
de transio, lia uma composiçAo A Ia t,t,i,,a de ia Roda D. Leonor. N.' 60. 

(IS) Erro evidente por O. Leo,,or. 

(li) Lacuna no original que é defeituoso. Talvez te cucediese, tioil - 
(1') A nota continua, e conta amm das guerras contra d. Avi,, a vila 

de D. Juan até sua morte o o enterro em 1300. 
Até Flor de Altura ela estA na ilisioria critica de Ia Literatura Espoliei L de Alua-

dor de los Rio,, vol. vi, p. M.S e foi reproduzida no O neioneiro GalfrgoQuteihano de 
Lang, P. 226. - 

('1 Vid. Mahi,ai. P. 24 e C,,,ua, p. '73- Nesse volume o autor suprimiu o adjecti-
vo portuguesa. 

('9) verdade é que Amador de lua Rios funhma agrmtpou Aj Donas co,,, cantari-
1h05 sntirlcos e pooticos como 

- - Esta és Simancas, 

dou Oppas ira 1/dor 

V com o motel. cio 

Garde,ws, 4 ri Cardem.?, 
é chacon, é trai, 3.tontero - 

traei, 1,, corte ai retorirro. 
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.Vid. vol. VTI, P. W. Mas como se verá, sem razão suRciente. 
('o) Em tyisturas, como se 'é em uma oitavo, é erro evidente, conforme se vê da 

rima reflcura. 
e) Vid. Milá y Fontanais, Obras, rol. Iii, p. 200 e Ii SIL 
(") Foiu!s Espagno, »2s. 
(fl) Alêm do estudo já citado de Mil. y Fo,,tauals, ha extractos em: qorol-Fatio, 

odrdog,,e das 3fanuscri1s Espagnois, etc. N.0 505).-Ochoa, Catálogo Bazofiado, p. 168. 

263.-Oartsch, em Jahrbuch fac Romaiiigcbe ,o,d Engtiscbe titeratm,r, roL ii, p. 280 seg. 
(1800). E lia referéncla na obra de Lang. O 

) A lenda de Tristo e Isolda era conhecida da Alfonso, o Sabia, como se vC 
no Cancionet'o Coiocci-jlraneutí n.o 300. i,ol. 22-24. NAo admira portanto Irmen,-la ci-
tada por um contemporaneo de D. Afonso Til (João de Onilhade, Cano, do Vaticano, ..-
W0, ou Ed. Nobling, vol. 5O.50) e pelo rei D. Dinis, cano. Vai. lIS, 14, ou cd. Lang, 
verso 70. 

) Vid. Menendes y I'elayo, Orip€nes de ia Novela, vai. 1, P. 489, o Leng. P. 113. 
O. Dinis (vol. 6S-?0i) disse a uma dos damas que amava: 

pera, senhor, quero vos -eu tal bem 
qual maior p058' a o meis encoberlo 
que eu p055'; a sei de I3raneafrol 
que Ibi non movo Flores tal amor 

qual vos eu ai 

E Joan de ouill,ade tainhem afirmou 

Os grandes nossos amores 
que mi OVOS solnpr ouvemos, 
nunca DA cima fizemos 
coma l3ranearrol e Flores. 

l Dins é de intus; pregos' por asl. preon proo» de prof dite. 
(V) Já publiquei este trecho ia Zeitsehrift, segundo o traslada que gentilmente 

para mi,,, fizera o itssig',e bispanófilo R. Fo,,lclsê Delbose, director da Reune Hispaníque. 
() Penso por exemplo no Conort do catalão Farrer, no iMseonont de Torrellas, 

no Interno de A nor de Garci Sanchoz is Hadajoz e no de O levara, etc. 
ei Chama-sé castelhano, o é essencialmente castelhano, mas contai; Lambem ai-

mas pouca, composiçes portuguesas, e várias em lingua catam. 

() Na sua Antologia Monendes y Pelayo (vi W2 M g.) dedicou algumas páginas 
a Guevara, pai ou tio do aramado Bispo de Mondonhedo. 

(15 fjll,o lo a Juan ii a de]). Isabel de Portugal. Nascido em 115, morreu eu; 

1408. 
(9 Um deles pelo menos, e Duque de Beoiave,lte, sabia varalftcar. 
(9 No Cano. de 1501 estava qu(en por Que,'. 
(SI) Vid. Oa,,oionero General, ed. de 1882, vol. 1, p. 435 (No 238): Obras sllyas: a 

tola partida quel rey Dois Alongo hizo de Aré,,alo. Falando ãs senhoras conta-lhes as 
flauta, que, suspirando, disseram os go 'anes na partida. O proprio Rei D. Álfonso 

canta: iVi me late ei o,,sieito (de Oo,uez lo Rojas) o Senhor de Ilonavente Lendo 
seas Amor (dó Alfonso Alvores de Viliasandiflo; o Conde de Ribadeo 0/, que fi,erte des-
pedida (Cano. de ROL II, p. 30); Diogo do Ribora Donzalia por cluilo amor (Cano. do fies. 

II 86 e ente. Gen. tu, n.0 W5, 8); Martin lo Tavora Tais asprns de sofri, (Cane. Oca., 
S. e Ros. ia 408); l\[ora,t No queriendo soys qurrida (Cano. Musical, n. 13). 

N' 708 e 810; 14onn0rt 291. 
('o) Marca 3-9-2. Esse Pancroficre foi descrito por Amador de los Rios VI 518 

410). 
(") O Passo Honroso, o maior e ,nais disparatado los torneios medievais, foi dos-

critocom grande naturalidado por poro Itodriguez de Loúa, õscrlvAo de D. Juan SI no 
libra dei Peso honroso, publicado lucompletaunente por Juan do Pineda. em Salama,i. 
na, 15-Cfr. C,-onica de D. Jna» 11, Alio lfli, cap. 0.-Nas Generaciones y Sen,blangas 
de Feres de Ot,s,nan ha ama biografia do tia alô dos dois Qumones que tombem tinha 
sido um grande o siotavel cavaleiro. 

('j Historia Gg,,ealdgiea, Provas, vo1. 1 p. 048.007.-Lang dá lnformaçôea comple-
tes sobre a carreira oficial de pedra de Quiliones. 

('5) O joavõ morrera em 1114 com setom,ta e tantos anos. 

e 
4 
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(') Vid. imador de Los Rios, vol. vi, p. 549. 
(II) Row for lhe composition of Podre de Quiüones Inay oialtn te be a glosa of 

luis fourteenth century Long, can o! courso not bo fully deterniined as Im,, as this 
song rernains unknown. S. nuch, ILo-wever, Is cortai" tirat iL is feL a glosa ia Lhe 

strict tochnical senso of ibis ter,,,, whi&, roquires that eaeh stania shall quota, i,x 
soma given placa, ar leasi OTTO verso o! Ous text to ba expounded. Insinuei' as thls 
tule is not observed by P. de Q, we may ass,nno t,at lhe teres glosa was applied 
te bis paraphrase ii, titat more ores, loose fi, wl,ich nomes of poetical forma 
appoae'to liave been i'scd ai tliat period. 

Acrescentarei que foi sobretudo com relaçâc a fragmentos de Romances velhos, 

continuados por poota tia cõrte, que Glosa tinha o- sentido de explica çao, contm,ailo 
en'Uea e iva. 

(I No meu artigo rMativo ao case/onero Gal!ogo-Ostelha,,o (Zeitsehri# xxviii, 

p. 230-1) ainda dizia, afoitamente Ei,, seHsa,;, dunides Gedicht. Vo,r cinei Glosse l., gewô-
li nliche,, Sinna tal es is der Tal nichte as ate?,. Das bana a beba upte.., icei, ii ancAdes -- 

1km zum Tl,eina dieneiide einst viel gesungeiie Iied bis auf die Anfangs-zeite verachol-
lei, ist. 

(P Ou talvez podia 
("1 No manuscrito Ira pero penso. Embora não lê sanli'lo satisfactorio, Lang não 

o substituiu. 
- () Melhor seria: eu qne. 

ry Julgo que em lugar de se,,horp.s haveria uni adjectivo. Melhores? Ou por von. 
tora ,l€ dOres? 

(J7) Na manuscrito lia tirado. - 

() Vossa merece, na remate az. é ti! ,,laflcra. Signiftoa vossa caridade e ele-
,,,cncia. - 

(9 Nem seria mais expressivo. 
) Aqui parece faltar alguma coisa; duas meias estrofes, em que o poeta con-

tava, que um dia, impolido pela saudade, saiu da solidão do só,, Val-ferinoso. 
(SI) Achegando melhorava a construção 

(u) Senhor, f. (noS vorsos 14 e 32) como nos Cancioneiros arcaicos. Senhora, â no-
derna, no verso M. 

(is) LI por 1h ,jb, como no Cancioneiro da Ajuda 
(Si) Tornavam esclarecia o texto. 

) Salvo na que por mesura (cortesia). 
) Tirado, no significado do banido, desterrado, afastado, talve7. fosse prefe 

rival? 

Dolores Ou.) freq,onte em galego-português, talquat cobres. 
(59) No sentido de sempre, a toda a hora. 

(9) As rimas cd são cl «do na volta IA; ar ores, na 2.; ei «do, na 3.; edo ores, 

na 4, levo é: na lição que proponho. 
.0) As Voltas, tanto da Vilaneete.s corno de Cantigas, essas JA estavam fixadas. 
(ti) Vid. (1ai,eioneiro Geral, coleccionado por Garcia de Ro,ende, t 328 e 114. - 

(t2) TI). 1. IOG e 386; ii IR, 208, 426, 645. 
) Ib. mim 514. as Olosa, de Romances sao naturalmente sempre dois verses, 

hemistiquios de uma Langzelle, que se ontremete,, no toxto novo. Vld. Guie. General, 
11» 43-443. 

(ti) Ib. T 241, 302. 

(") 1 104. 
t 2,148. 
1") Ib  m, IT3. 
(°) Ib. T, 260. 
(fl) TU. li, 494. 

(0) Ib. 1 26. 
(1) Cone, General s.e 440. 

(z) À cantiga compõe-se normalmente de uma Quadra-Mote o de uma Volta de 
diws qttqdras lOitavilha). 

) qi 1. 69, ou vol. Ti, . II la mi. do Stuttgart; Confira-se o Ca,,cioneiro (lene-
tal yip 44. 

Ç') No cap. IS da Parte Segunda do D. Qidrofe Tala-se das leis apertadas e dos 
perigos da arte de glosar. 

(") Numa Glosa modelar no devia haver nem remendos nem enchimentos. E ne-
nirumn disse, direi, respondeu, etc. 
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Q9 No caneionero de Bae,,a no lia nenhuma; honhuma no cancio,,ero Mi,stcal. 
E no Canei-onero Gaflego-Castelhaao de Lang a de João Lourenço é unica. 

Ç') canetonetro de Saem, n.O 305; Cano. G.I. Cast., n.o 3; Rannãrt Macias,  
Cl 1h. 310; Lang vi e Rennert iv. 
(fl) Baena, vol. ir, j). 670; Lang vir; Roanori xli. 

fl Baena 15 o 20; Lang XXIX. 
(PL) Berna 16, Laiig xxx,. 

(e) É a volta da cantiga fica ata que já citei, feita por amor e em louvor de a 
Joana de Sousa. 

ri Com alas se deve comparar a cantiga n.o li cio Cancioneiro do Botija: 

Entro Dor e Minho estando, 
boa preto do Salvaterra, 
fuy faltar comigo guerra 
un ru-sseãor que cantando 
estava de amor, etc. 

(e) Cana, do Vai ica,,o, n.o 200: Eu, lsuni tiempo aogi flores dei mui ,Io&re paraíso. 
(4) Vid. C. M. de Vasconcellos, llandgtosse Xvi e Cancioneiro da Ajuda, ii, p. 

504; Conde de Sabugosa, Donas de tempos ides, 1012, p. 23-50. 
() ar. Laig, Ca,ic. p. 186. Nota ao verso 502, em que (4arci Farrandes se refere 

a ia que &,alnavarn rosa, o p. 127. Nota relativa a flor de altura. 
(') Cone, do Vai., N.° 200. 

r) Não conheço texto algum anterior ao seeulo xvi, que registe essa gentil ai 
cunha. PAIO contrário, na Riifroiac. do Jorge Ferreiro clã vasconcóllos, acto i, seana 5, 
só se faia da Garça de Port "pai. coto de garça, com alusão ao belo pescoço (de cisne 
como dirlamos na Alemanha) com que à cOstumo retratar a mOo de Castro, encon-
trei-o na trag&]ia Reinar despries de tnori (1, 5, a ri, (I). DO Cueilo de Garça, alguns 

ingnuos fizerem o apelido Coelho, i'nprhnindo D. Inês de Castro o Coelho do Garça! 
Oportunamente tratarei das numerosas o linda, poesies, popularós e palaciana,, 

em que figuradamente se trata do falcifo, do açor, da garça real, como outros tantos 
testemunhos do grande apreço que se dava à caça da altanaria. Nada mais natural do 
que algum cortesão de D. Pedro haver afirmado que a garra melhor que ele caçara, 
ora mês do rastro: verdadeira ave coroada. 

tI Berna 17; ofr. Lang, verso 1011. 
('1 Raona 8; Lang, verso 551 e 570. 
(U) Baena h.e 505. Do Gerei Forrans mie Jere'ia diz a epigrafa geral quê 'por sus 

Parados e grand desventura enamorose de una juglara que avia sido mora e pensando 
que Cita tenia muebo tesoro, o otrosy porque era muger vistosa, pemliola por muger ai 
rey y diog&a, poro despues fallo que no lenta nada.. E a epigrafia especial da com 

Posição citada que foz com grande quebranto e com amargura, refere que Osilo,nos 
que partia de Málaga, se ft'e a Oranada con eu inuger e coa sus lijos a se torn& merô, 

é rrónegõ Ia fé de Jesus Chrjsto e dize nench. mal dela. Estando en Ora,,ada euamo. 
ró-s, cio una humana de eu niuger o ooguioia tanto que Ia ovo etc.. 

(") Vid. Com. General n.° 708, 
('a) Ed. de 1902, p. 161. 
") D,,efla, no texto de Fra Rocaberti. 
(-) Vid. vol. x, P. 04 (l0).—Posteriormei,tfl entrou no importante CatdloQo dei 

r0slnctro judio capa Vmol, publicado por Ramnon Monendez Pidal em cnflura Espaiota 
n. iv, p. 1061, 1006), mas apenas com os primeiros sete vorsos bipartidos. 

(96) No Catálogo, a epigrafe diz: La nugcr do J,,a,i forense. As lições vindas do 
Tanger tem algumas variantes que vou registar: 

"11— quien te 1ii,o rnueho mal—' quiere—' taiendo. 
'i Antologia viEr, p. 210-216. 
No loa. Romance de dofia Isabel: Fo me estando cai Tora calhas. 
N.o 104. Otro romance de Doa Isabel cOmo porque eI rey bula imijos de dia, Ia 

reina la msndó matar, Po me estando eij O/romena. 

N.o 105. Romance do Ia vengansa de dona Isabel: Ia ,€, do,i asa Manuel quo 
era de Cepa y Taajar. 

N.° lOS. Do como cl rey de Portugal vengó la muerte de deita Isabel Liare, 
N.ó 107. Romance dela duquesa de Derganza: Un hirtas á tas castro horas. 
N.° 107-A. Romance de Como ei duque da lierganza matO a ta duqueza eu mujer: 

Zunes ao deoja Zunes. 
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VoI itt, p. b73-580. 
) A p.571,b?Sê€O6. 

(103) Barrera y Letrado, Cat4togo Itazonado, p. 82, e Adoli Sehffer, Gesohíohte der 

6puniachc'. Natio,,ai-(itteratur, rol. r, p. M. 
(101) Vid. sohuffer, ri, p. M. 

(101) FS. - lCsn obre apareceu no entretanto, o faz hoje a delicias dos qus 
arialo a língua pátria. 

Porto, junho de 1915 e Março de 19,6. 
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